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RESUMO 

O estágio curricular supervisionado foi realizado no período de 04 de fevereiro a 26 de abril 

de 2019, no total de 440 horas, na Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – USP, 

no Laboratório de Reprodução Animal do Departamento de Zootecnia – Setor de Ruminantes, 

sob supervisão do Professor Doutor Roberto Sartori Filho. Em conjunto com a Pós-Graduação 

em Ciência Animal e Pastagens (linha de pesquisa em Fisiologia de Sistemas e Reprodução 

Animal), as atividades realizadas foram acompanhamento de experimentos, visitas de 

assistência veterinária no Clube de Práticas Zootécnicas (CPZ), participação em lab meetings 

semanais com discussão de temas relevantes na área de reprodução bovina e aulas de 

graduação e pós-graduação. As atividades desenvolvidas e acompanhadas durante o período 

de estágio são descritas nesse relatório. O experimento sobre a “Influência da progesterona 

luteal e/ou do dispositivo de P4 no perfil de liberação de LH, ovulação e desenvolvimento 

subsequente do CL após administração de GnRH” é descrito e discutido. Além disso, esse 

relatório descreve outro experimento comercial realizado e detalhamento sobre o programa 

reprodutivo implantado no CPZ. As experiências e conhecimentos adquiridos ao longo do 

estágio supervisionado foram de extrema importância para o desenvolvimento do perfil 

profissional, sobretudo nas áreas de reprodução animal e pesquisa cientifica.  

Palavras-chave: hormônios, experimentos científicos, reprodução animal.  
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1. INTRODUÇÃO 

A otimização e a maior produtividade do sistema pecuário são consequências da 

eficiência reprodutiva do rebanho. Nos últimos anos no Brasil, segundo os resultados 

preliminares do Censo Agropecuário, o efetivo alcançou a marca de 214 milhões de bovinos 

distribuídos aproximadamente em 149 milhões de hectares de área de pastagem, 

caracterizando em média, 1,15 cabeças/hectare (IBGE, 2017). Em comparação com o último 

censo realizado em 2006 houve pequeno aumento no número de animais por hectare, que 

anteriormente era de 1,10 cabeças/hectare (IBGE, 2006). Contudo, a pecuária no Brasil ainda 

possui produtividade muito baixa.  

Em relação à eficiência reprodutiva, observou-se aumento perceptível no uso de 

biotecnologias da reprodução, como a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF). A 

IATF consiste na sincronização da ovulação em fêmeas bovinas para serem inseminadas 

conjuntamente. Para promover a sincronização da ovulação diferentes associações hormonais 

são realizadas para permitir melhor sincronia e eficiência do programa reprodutivo baseado 

nas diferentes categorias e aptidões de um grupo de animais. A primeira estratégia para 

induzir a ovulação em fêmeas leiteiras e sincronizá-las em relação a sua ovulação, foi baseada 

na administração de GnRH em associação com prostaglandina F2α (PURSLEY; MEE; 

WILTBANK, 1995).   

Segundo uma pesquisa realizada pela FZEA-USP, em 2018 foram comercializados 13 

milhões de protocolos de IATF, verificando aumento de 16,1% em relação ao ano anterior, 

indicando que 86% das inseminações no Brasil são provenientes de IATF, destacando a 

consolidação dessa biotecnologia (VRA/FZEA, 2019).  

Nesse contexto, considerando a importância da pesquisa científica na Reprodução 

Animal, o estágio supervisionado foi realizado no Laboratório de Reprodução Animal-USP, 

com ênfase na linha de pesquisa em Fisiologia de Sistemas e Reprodução Animal.  

2. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO  

O estágio curricular supervisionado foi realizado no período de 04 de fevereiro a 26 de 

abril de 2019, totalizando carga horária de 440 horas, na Escola Superior de Agricultura “Luiz 

de Queiroz” – USP, no Laboratório de Reprodução Animal do Departamento de Zootecnia – 

Setor de Ruminantes, sob supervisão do professor Roberto Sartori Filho. 
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2.1 Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” 

Em 1901, Luiz Vicente de Souza Queiroz doou terras ao governo do estado de São 

Paulo para a fundação de uma Escola Agrícola, nomeada como “Escola Agrícola Prática São 

João de São Paulo. Posteriormente (1934), a escola passou a se chamar “Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz” em homenagem ao seu idealizador (Figura 1). 

Figura 1: Prédio Central - ESALQ 

 

Fonte: Do autor (2019) 

A ESALQ, como é reconhecida atualmente, está sediada na cidade de Piracicaba - São 

Paulo, sendo uma unidade da Universidade de São Paulo de grande importância para o 

desenvolvimento industrial e agrícola. Com área de 3.825 hectares, formada pelo Campus 

Luiz de Queiroz (914 hectares) e pelas estações experimentais de Anhembi, Anhumas, 

Itatinga e Fazenda Areão (2911 hectares), representa aproximadamente 49% da área total da 

USP. Possui 7 cursos de graduação nas áreas de ciências agrárias, ambientais, biológicas e 

sociais aplicadas, distribuídos em 12 departamentos, incluindo o Departamento de Zootecnia 

(Figura 2). 
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Figura 2: Departamento de Zootecnia – Setor de Ruminantes 

 

Fonte: Do autor (2019) 

A escola foi a pioneira no âmbito da USP em implantar programas de Pós-Graduação, 

sendo reconhecida em 1969 pela CNPq como “centro de excelência” para o desenvolvimento 

de Pós-Graduação e pesquisa em Ciências Agrárias. Em 1970, a escola se caracterizou como a 

primeira na América Latina a oferecer cursos de Doutorado, nas áreas de Fitopatologia, 

Genética e Melhoramento de Plantas e Solos e Nutrição de Plantas. Atualmente, o programa 

de Pós-Graduação conta com cursos em 18 áreas. 

2.2 Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal e Pastagens 

Em 1966, o curso de mestrado em Nutrição Animal e Pastagens foi incorporado ao 

Programa de Pós-Graduação, que posteriormente viria a se chamar Ciência Animal e 

Pastagens. Após 32 anos de criação, em 1998 incluiu-se o doutorado ao programa. O PPG é 

composto atualmente por quatro linhas de pesquisas: Fisiologia de Sistemas e Reprodução 

Animal, Melhoramento Genético Animal, Genética Molecular e Bioestatística, Produção de 

Monogástricos e Aquicultura e Produção de Ruminantes, Pastagens e Forragicultura. Na 

avaliação quadrienal realizada pela CAPES, os cursos de Mestrado e Doutorado possuem 

conceito máximo (7), caracterizando-se como programa de excelência internacional.  

2.3 Laboratório de Reprodução Animal 

O Laboratório de Reprodução Animal (LRA) – ESALQ/USP pertencente ao 

departamento de Zootecnia, conta com infraestrutura dividida em um almoxarifado para 

armazenamento de materiais e fármacos usados nos experimentos, um laboratório com 

equipamentos para análise de sêmen, processamento de sangue, equipamentos de estocagem 
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como refrigeradores e estufas e salas para estudos (Figura 3). Além disso, o LRA possui 

rebanho experimental de 37 vacas da raça Holandesa não-lactantes. 

Figura 3: Almoxarifado e Laboratório pertencente ao LRA 

  

Fonte: Do autor (2019) 

Os animais do rebanho experimental são mantidos dentro do campus universitário em 

piquetes com água e sal mineral ad libitum, e são alimentadas uma vez por dia com feno de 

Tifton e concentrado à base de milho (3 kg/animal/dia) em barracão coberto onde os animais 

possuem livre acesso ao longo do dia (Figura 4).  
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Figura 4: Rebanho experimental do LRA e local de alimentação dos animais 
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Fonte: Do autor (2019) 

2.4 Clube de Práticas Zootécnicas - CPZ 

Criado em 1977, o clube de práticas zootécnicas é um grupo de extensão pertencente 

ao Departamento de Zootecnia, que desenvolve atividades nas áreas de bovinocultura de corte 

e leite, manejo e produção de pastagens, nutrição de ruminantes e forragens suplementares 

(Cana, Milho, Sorgo, etc.). O clube gerencia dentro da universidade um rebanho de vacas da 

Raça Holandesa lactantes que são ordenhadas diariamente duas vezes ao dia. O manejo 

reprodutivo dos animais é auxiliado pelo LRA, que implementou um programa reprodutivo de 

IATF. 

3. DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Experimentos científicos são desenvolvidos rotineiramente no LRA. Durante o 

período de estágio foi possível acompanhar dois experimentos que estavam sendo realizados. 

Houve auxílio e acompanhamento nos manejos experimentais com os animais e 



21 
 
 

procedimentos laboratoriais e em visitas semanais do programa reprodutivo implantando no 

CPZ.  

3.1 Experimento CLxP4 

Durante o período de estágio supervisionado foi possível acompanhar e auxiliar nas 

atividades do experimento intitulado “Influência da progesterona luteal e/ou do dispositivo de 

P4 no perfil de liberação de LH, ovulação e desenvolvimento subsequente do CL após 

administração de GnRH”, que teve início de suas atividades a campo em outubro de 2018 e 

ainda está em andamento.  

3.1.1 Referencial Teórico 

O GnRH foi caracterizado pela primeira vez em 1971 (MATSUO; BABA; 

ARIMURA, 1971), sendo o principal responsável pelo controle do eixo reprodutivo nos 

mamíferos (CLARKE; POMPOLO, 2005). De origem hipotalâmica e secretado diretamente 

na circulação porta-hipofisária, esse neuropeptídeo formado por uma cadeia de 10 

aminoácidos possui meia vida de 2 a 4 minutos (HANDELSMAN; SWERDLOFF, 1986).  

O GnRH induz diretamente a liberação de gonadotrofinas pela hipófise anterior, 

principalmente na liberação de LH (CLARKE; CUMMINS 1982). A síntese e secreção desse 

neuropeptideo é sensível ao feedback produzido pelos hormônios esteroidais gonadais, porém 

seus neurônios secretores não apresentam receptores de P4 ou E2, sendo necessário o 

reconhecimento dos esteroides por neurônios adjacentes (neurônios KNDy) presentes no 

núcleo arqueado, que modulam a pulsatilidade do GnRH (CLARKE; POMPOLO, 2005). 

 Após a caracterização e identificação química do GnRH, e entendimento sobre sua 

síntese e secreção, várias substâncias análogas foram desenvolvidas e utilizadas para melhorar 

a eficiência reprodutiva em fêmeas bovinas (THATCHER et al., 1993). Sua utilização se 

baseia no princípio de promover o pico de LH, após administração exógena, e 

consequentemente, induzir a ovulação de um folículo ovulatório (SILCOX; POWELL; 

KISER., 1993; SOUZA et al., 2009). Dessa maneira, para maior eficiência da utilização do 

GnRH no início de um protocolo de IATF é necessário que as vacas possuam um folículo 

dominante pré ovulatório. 

 A liberação de LH e a resposta ovulatória após a administração de GnRH é dependente 

de vários fatores. Segundo Vasconcelos et al. (1999), a reposta a administração de GnRH 

depende do momento do ciclo estral que as vacas se encontram, sendo observado maior 

resposta entre o quinto e nono dia do ciclo estral (96% de ovulação). Em contraste, quando a 
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administração do GnRH no início de protocolo é realizada em momento aleatório do ciclo 

estral a taxa de ovulação é menor (50%; BILBY et al., 2013; BISINOTTO et al., 2013; 

LOPES et al., 2013). Nesse contexto, estratégias de pré-sincronização para aumentar a 

ovulação ao primeiro GnRH foram desenvolvidas para estabelecer o melhor momento do 

ciclo estral em que o folículo tenha resposta ovulatória (PETERS; PURSLEY, 2002; SOUZA 

et al., 2008). Ayres et al. (2013) demonstraram que 80% das vacas ovulam ao primeiro GnRH 

quando submetidas ao protocolo de Duplo Ovsynch. Um protocolo de pré-sincronização 

descrito por Silva et al. (2018) obteve resultados semelhantes ao Duplo Ovsynch, o qual 

consistia na indução de um maior folículo usando um dispositivo de progesterona. 

 Outro fator que está diretamente relacionado ao pico de LH e a resposta ovulatória é a 

utilização de diferentes doses e analógos de GnRH. Doses maiores de GnRH foram capazes 

de elevar a concentração e o pico de LH em Bos taurus de corte (COLAZO et al., 2009) e de 

leite (SOUZA et al., 2009). Segundo, Picard-Hagen et al. (2015), a gonadorrelina induziu pico 

de LH menor em comparação a lecirelina, fertirelina e buserelina. Esses achados indicam que 

diferentes análogos de GnRH podem resultar em picos diferentes de LH, mesmo em 

ambientes com alta P4. 

 A concentração circulante de progesterona no momento da administração de GnRH 

também é considerada fator que afeta o pico de LH e, consequentemente, a ovulação. Alguns 

autores verificaram que a concentração e o pico de LH foram menores em ambientes de alta 

concentração de progesterona no momento da administração de GnRH (Giordano et al. 

(2012). Além disso, menor taxa de ovulação foi observada em novilhas de corte (Bos taurus; 

Colazo et al., 2008; Dias et al., 2010) e em novilhas da raça Angus (Dias et al.,2010) animais 

tratados com gonadorelina em ambientes de alta P4 circulante. 

3.1.2 Objetivo 

 O objetivo do experimento acompanhado durante o período de estágio foi avaliar a 

influência da P4 circulante secretada pelo CL e/ou liberada por um dispositivo de P4 no perfil 

de liberação de LH, ovulação e desenvolvimento subsequente do CL após a administração de 

uma dose convencional de GnRH.  

3.1.3 Material e Métodos 

3.1.3.1 Animais utilizados 
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O experimento foi dividido em quatro réplicas, totalizando 80 animais. Foram 

utilizadas vacas da raça Holandesa não lactantes pertencentes ao rebanho experimental do 

LRA-ESALQ, que permaneceram sob o mesmo manejo nutricional citado anteriormente.  

3.1.3.2 Tratamentos 

Todos os animais utilizados foram previamente submetidos a um protocolo de pré-

sincronização, iniciando no D-17 com a inserção de um dispositivo intravaginal de 

progesterona previamente utilizado por 8 dias em associação com a administração de 2 mg de 

benzoato de estradiol (BE). No D-9 foi administrado 0,530 mg de cloprostenol sódico (PGF) e 

1 mg de cipionato de estradiol (CE) juntamente com a retirada do dispositivo de P4. Dois dias 

após a retirada, no D-7, foi administrado 100 µg de gonadorrelina (GnRH) com intuito de 

induzir a ovulação (Figura 5). Após o fim do protocolo de pré-sincronização, no D-5, foi 

realizada dinâmica ovariana por ultrassonografia para confirmar a ovulação. Posteriormente 

(D-1,5), no período da tarde, os animais foram distribuídos aleatoriamente em 4 grupos 

experimentais, de acordo com o tratamento, em um arranjo fatorial 2x2. Os tratamentos foram 

definidos de acordo com a presença ou não de CL no D0 e inserção ou não de um dispositivo 

intravaginal de progesterona no momento da administração de GnRH. Os grupos foram 

definidos como: CLP4, com presença de CL e inserção de P4; CLP40, com presença de CL 

sem a inserção de P4; CL0P4, ausência de CL com inserção de P4 e CL0P40, ausência de CL 

sem inserção de P4. 
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Figura 5: Protocolo de Pré-Sincronização 

 

Fonte: Do autor (2019) 

 Nos grupos com ausência de CL (CL0P4 e CL0P40) foi administrado no dia D-1,5 

uma dose de 0,530 mg PGF, realizada a coleta de sangue para dosagem de P4, dinâmica 

ovariana e inserção de um adesivo de detecção de cio (Estrotect), para assegurar que a 

ovulação fosse proveniente da administração do GnRH. Para garantir a luteólise foi 

administrada uma segunda dose de 0,530 mg de PGF no D-0,5. A administração de 100 µg de 

gonadorrelina foi feita no D0 para todos os grupos juntamente com a inserção de um 

dispositivo intravaginal de progesterona de 2g nos grupos CLP4 e CL0P4 que permaneceu 

por 14 dias (Figura 6). 
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Figura 6: Delineamento experimento “CLxP4” 

 

Fonte: Do autor (2019) 

3.1.3.3 Coleta de Sangue 

No D0, concomitantemente a administração de gonadorrelina foi realizada coleta de 

sangue por punção da veia jugular para análise do perfil de P4 e LH, assim como nas horas 1, 

2, 4 e 6 após o GnRH. Para avaliação da concentração de P4 circulante foram colhidas 

amostras no D1, D2, D3, D5, D6, D7, D8, D9, D10, D11, D12, D13 e D14 do protocolo 

(Figura 7).  
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Figura 7: Coleta de sangue por punção da veia jugular e amostras de sangue colhidas 

  

Fonte: Do autor (2019) 

3.1.3.4 Amostras de sangue e análises laboratoriais  

 As amostras de sangue foram colhidas por punção da veia jugular, em tubos 

heparinizados do tipo Vacutainer de 9ml e colocadas imediatamente em ambiente refrigerado 

para o transporte até a centrifuga. O sangue foi processado a 1700 x g por 15 minutos para 

obtenção do plasma e armazenado a -20°C para posterior análise.  

3.1.3.5 Dinâmica ovariana 

 A dinâmica ovariana e avaliação do volume folicular e luteal foi realizada em todos os 

animais nos dias 0, 2, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12 e 13 por ultrassonografia transretal em modo B 

(Figura 8). No D7 e D14 foi realizada ultrassonografia em modo Doppler para avaliar 

vascularização e diâmetro do CL.  
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Figura 8: Dinâmica ovariana por ultrassonografia 

 

Fonte: Do autor (2019) 

3.2 Experimento implantes/P4 

Um experimento de caráter comercial, ainda sem título definido, foi desenvolvido pelo 

LRA e foi possível acompanhar, durante o período de estágio, o início das atividades 

experimentais a campo e no laboratório. 

3.2.1 Referencial Teórico 

A progesterona é um progestágeno natural secretado pelas células luteínicas do corpo 

lúteo, placenta e pelas glândulas adrenais. É considerada um esteroide, sendo transportada 

pela corrente circulatória por proteína de ligação e sua secreção é estimulada primeiramente 

por ação do LH (HAFEZ, 2004). A P4 é responsável por modular várias funções reprodutivas, 
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como crescimento folicular e nutrição inicial do embrião (MANN; LAMMING, 2001). Além 

disso, promove o bloqueio da expressão de estro e da ovulação (COLAZO et al., 2007). 

A produção de progesterona em ruminantes é realizada a partir de duas enzimas, a 

P450 de clivagem da cadeia lateral do colesterol (CYP11A1), que é responsável pela 

conversão do colesterol em pregnenolona e a 3β-hidroxiesteroide desidrogenase (HSD3β), 

que converte a pregnenolona em progesterona, além da participação de uma proteína 

reguladora aguda esteroidogênica (StAR) que realiza o transporte do colesterol para dentro da 

membrana mitocondrial (NASCIMENTO et al., 2013). A metabolização da progesterona 

ocorre no fígado e está diretamente relacionada com a nutrição e metabolismo do animal. 

Quando comparadas vacas lactantes e não-lactantes em dietas de baixa e alta ingestão 

alimentar, em relação ao metabolismo de hormônios esteroides, Sangsritavong et al. (2002) 

observaram que os animais em alta dieta apresentavam maior fluxo sanguíneo hepático e, 

consequentemente, maior metabolização dos hormônios esteroides. Dessa maneira, baixas 

concentrações séricas de esteroides podem comprometer algumas funções fisiológicas e afetar 

diretamente a reprodução de vacas, principalmente em lactação (SARTORI et al., 2004). 

Nesse contexto, os progestágenos são amplamente utilizados na reprodução. Sua 

utilização ocorreu primeiramente na década de 50 com surgimento de protocolos de 

sincronização de estro (CHRISTIAN; CASIDA, 1948). Inicialmente, o material de veículo do 

progestágeno era formado por implante subcutâneo de norgestomet (WILTBANK; 

GONZALES-PADILLA, 1975). Posteriormente, esse material foi aprimorado passando a ser 

de silicone, o que resultava em liberação constante e padronizada do esteroide (KESLER; 

FAVERO; TROXEL, 1995). Atualmente, a forma mais utilizada em protocolos de IATF são 

os dispositivos intravaginais de liberação de progesterona que contem diferentes 

concentrações e resulta em imediato aumento da concentração circulante de progesterona 

(PUGLIESI et al., 2014).  

3.2.2 Objetivo 

Desta maneira, um experimento de caráter comercial foi realizado pelo LRA, com 

objetivo de dosar a progesterona circulante após a inserção de diferentes dispositivos 

intravaginais de progesterona com concentrações diferentes. 

3.2.3 Material e Métodos 

3.2.3.1 Animais utilizados 

No estudo foram utilizadas 24 vacas da raça Holandesa, não lactantes do rebanho 

experimental do LRA. O manejo nutricional foi o mesmo utilizado no estudo anterior.  
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3.2.3.2 Tratamentos 

Todos os animais foram pré-sincronizados com a inserção de um dispositivo 

intravaginal de P4 utilizado previamente por 8 dias no D-9. No D-3 e D-2 foi administrado 

0,530mg de PGF e retirada do dispositivo de P4 no D-2. Imediatamente após esses 

procedimentos foi inserido um implante auricular de norgestomet (CRESTAR®) utilizado 

previamente por 2 dias. O objetivo de utilizar o implante auricular de norgestomet foi não 

alterar a progesterona circulante e evitar a ovulação. Dois dias depois o implante auricular de 

norgestomet, foi removido e os animais receberam um dispositivo intravaginal de 

progesterona em associação com a administração de 2 mg de BE (D0). Foram utilizados 6 

diferentes tipos de implantes de P4 (Figura 9) com concentrações variadas, porém todos 

novos (tabela 1). 

Figura 9: Diferentes dispositivos intravaginais utilizados 

   

   

Fonte: Do autor (2019) 
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Tabela 1: Quantidade de progesterona presente em cada dispositivo intravaginal. 

Nome Comercial Quantidade de progesterona 

PRID® 1,55 g 

DIB0.5 0,5 g 

DIB1.0 1,0 g 

FERTILCARE 1200 1,2 g 

CUE-MATE® 1,56 g 

SINCROGEST® 1,0 g 

 

Os animais foram blocados para receber o implante de acordo com escore corporal 

para não haver interferência desse fator na concentração circulante de progesterona. Dessa 

maneira, grupos de 4 animais foram formados para receber os diferentes tipos de dispositivo 

intravaginal, que permaneceram por 14 dias.  

3.2.3.3 Coleta de sangue 

Amostras de sangue foram colhidas na hora 0, 12 e 24 após a inserção do dispositivo 

intravaginal até a sua retirada (D14) para avaliar a concentração de progesterona. A 

metodologia de coleta e processamento de sangue foram semelhantes aos realizados no 

experimento anterior 

3.2.3.4 Dinâmica ovariana 

 A dinâmica folicular foi realizada por ultrassonografia nos dias 0, 5, 7, 8, 9, 10, 12 e 

14 para acompanhar volume folicular e permanência do folículo em crescimento, sem 

ovulação, durante o tratamento (figura 10). Três réplicas desse delineamento foram realizadas 

para que todas as vacas recebessem diferentes tipos de dispositivo intravaginal de 

progesterona do estudo. Os resultados não foram concluídos e disponibilizados. As amostras 

de plasma sanguíneo ainda não foram analisadas. 
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Figura 10: Delineamento experimento “6 Implantes”

Fonte: Do autor (2019) 

3.3 Programa reprodutivo do CPZ 

O LRA implantou um programa reprodutivo no CPZ com visitas semanais em que são 

realizados exames ultrassonográficos para avaliação reprodutiva e diagnósticos de gestação e 

início do protocolo de IATF nas vacas aptas a serem inseminadas. 

3.3.1 Referencial Teórico 

Em sistemas de produção leiteira, a eficiência reprodutiva é determinante para o 

sucesso econômico da atividade. A baixa taxa de serviço, devido falhas na detecção de cio e a 

baixa taxa de concepção por problemas ambientais, manejos e sanitários são os principais 

fatores que acarreta em baixa eficiência reprodutiva dos rebanhos leiteiros. Alternativas como 

a IATF são utilizadas a fim de sincronizar a ovulação, sem a necessidade da observação de 

cio, aumentando o número de animais inseminados (taxa de serviço).  

Os protocolos de sincronização da ovulação em bovinos de leite devem atender 

algumas premissas para obter resultados satisfatórios. Primeiramente, se faz necessário a 

sincronização da emergência de uma nova folicular, por indução da ovulação ou atresia 

folicular. Em sequência, controlar as concentrações de progesterona circulante, através de 

agentes luteolíticos e administração exógena de P4 e por fim, induzir a ovulação de um 

folículo maduro ao final do protocolo (SARTORI, 2007)  

Nesse contexto, os programas hormonais de sincronização foram aprimorados ao 

longo dos anos para aumentar a sincronização da ovulação. Pursley, Mee, Wiltbank (1995) 

desenvolveram um protocolo de sincronização da ovulação pela combinação de PGF2α e 
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GnRH, conhecido com Ovsynch. Atualmente, existem outras opções de protocolos de IATF 

que consiste na associação de progesterona com estradiol (BÓ et al., 1995). Apesar das duas 

alternativas de protocolos hormonais, as taxas de concepção do rebanho leiteiro ainda se 

mantem baixas, sendo necessária a associação e combinação de diferentes hormônios para 

melhorar a eficiência de programas reprodutivos.  

Em um estudo recente foi avaliada a taxa de concepção de um rebanho leiteiro 

utilizando GnRH em substituição ao benzoato de estradiol (BE) no protocolo com associação 

de progesterona. O uso de GnRH concomitante a inserção do dispositivo de P4 resultou em 

38,2% de prenhez aos 32 dias e 32,9% aos 60 dias, e o uso de BE no início do protocolo 

obteve 33,7% e 28,9% de prenhez aos 32 e 60 dias, respectivamente. Esses resultados 

evidenciaram a tendência de uma maior eficiência do protocolo quando utilizado a associação 

de GnRH com o dispositivo de progesterona, demostrando maior sincronização pela remoção 

de parte dos folículos persistentes que não sofrem atresia no D0 e pelo crescimento do 

folículo ovulatório em ambiente com alta progesterona (MELO et al., 2016). Em outro estudo, 

verificaram que a associação de GnRH e BE no início do protocolo de IATF e a 

administração de duas doses de PGF ao final,  aumentou a taxa de prenhez em protocolos de 

IATF a base de progesterona e estrógeno em relação ao protocolo convencional com BE no 

D0 (Controle) e uma dose de prostaglandina (PGF) na retirada do dispositivo de P4 e ao 

protocolo com BE no D0 associado com duas administrações de PGF ao final do protocolo 

(Grupo Controle 30%, Grupo 2PGF 33,2% e Grupo GnRH+2PGF 37,3% de prenhez; 

PEREIRA et al.; 2015).  

O programa reprodutivo utilizado no CPZ utiliza a associação de GnRH e BE e um 

dispositivo de progesterona no início do protocolo, administração de duas doses de PGF e 

utilização de CE como indutor da ovulação.  

3.3.2 Programa reprodutivo  

O Programa reprodutivo implantado no CPZ consiste em visitas semanais realizadas 

pelos Pós-Graduandos juntamente com os estagiários. Na visita é realizado exame 

ultrassonográfico das vacas aptas a serem inseminadas e diagnóstico de gestação dos animais 

anteriormente protocolados. O período de espera voluntário pré-estabelecido na CPZ é de 35 

dias. Após esse período, os animais são avaliados e inicia-se o protocolo de IATF. Como a 

avaliação ocorre semanalmente, são avaliadas vacas de 32 a 39 dias em lactação (DEL).  
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O protocolo estabelecido para as vacas aptas a serem inseminadas consiste na 

administração de 2mg BE (Sincrodiol) e 10 µg de acetato de buserelina (Sincroforte) 

acompanhado da inserção de um dispositivo de liberação de progesterona (2g Reprosync ou 

1g Sincrogest) no dia 0. O uso do implante de P4 é dependente da produção de leite de cada 

animal. Vacas em lactação recebem o implante novo, enquanto que vacas secas e novilhas 

recebem implantes reutilizados 1 ou 2 vezes. No dia 7, administra-se 0,530 mg Cloprostenol 

sódico (Sincrocio) e realiza-se a marcação do animal com bastão de tinta referente ao dia do 

manejo (neste caso D7) para facilitar o manejo no próximo dia do protocolo. No D8 é 

realizada a retirada do implante de P4, administração de mais uma dose de 0,530 mg 

Cloprostenol sódico (Sincrocio) para garantir a luteólise e 1mg cipionato de estradiol 

(Sincroecp) como indutor da ovulação. A inseminação é realizada 48 horas após a retirada da 

P4 (Figura 11). Ambos os manejos de D8 e de IA são realizados pelos integrantes do CPZ.  

Figura 11: Protocolo de IATF pré-estabelecido para os animais do CPZ 

 

Fonte: Do autor (2019) 

Após o protocolo de IATF, os animais são avaliados por ultrassonografia 33 a 40 dias 

para diagnóstico de gestação. No mesmo dia, é realizada a confirmação para 60, 90, 120, 150 

e 210 dias, caso ocorra perda embrionária ou o aborto, os animais são avaliados e 

protocolados novamente.  
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4. OUTRAS ATIVIDADES 

4.1 Clínica Médica 

Durante as visitas realizadas ao CPZ, foram acompanhados alguns exames clínicos, 

procedimentos de limpeza e curativo em uma vaca com rompimento de vaso auricular e 

terapia de suporte aos animais debilitados. No rebanho experimental do LRA, foram 

acompanhados manejos de cascos dos animais, bem como procedimento curativos e 

administração de medicamentos quando necessário (Figuras 12 e 13). 

Figura 12: Exame neurológico em bezerro com paralisia de membros pélvicos e rompimento 

de vaso auricular em uma vaca do CPZ. 

  

Fonte: Do autor (2019) 
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Figura 13: Fluidoterapia em vaca no pós-parto de gestação gemelar e curativo realizado no 

casco de uma vaca do rebanho experimental 

  

Fonte: Do autor (2019) 

4.2 Lab-meetings 

Semanalmente foram realizadas reuniões, intituladas como lab-meetings, no qual 

artigos científicos foram apresentados e discutidos. As apresentações ficaram a cargo dos 

estagiários, e os temas escolhidos pelos pós-graduandos eram ligados aos seus projetos de 

pesquisas. No total, foram apresentados seis artigos relacionados à influência da progesterona 

na liberação de LH após administração de GnRH e mecanismos para formação de folículo 

persistente e sua influência na qualidade do oócito (Figura 14). 
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Figura 14: Paper apresentado no lab-meeting 

 

Fonte: Do autor (2019) 

4.3 Disciplinas da Graduação e Pós-graduação 

 Durante o período de estágio houve participação em aulas ministradas pelo Supervisor 

Prof. Roberto Sartori. A disciplina “Manejo da Reprodução e da Inseminação Artificial” 

ministrada para a turma da Graduação tem como objetivo transmitir conhecimentos teóricos 

sobre fisiologia da reprodução das diferentes espécies e conhecimentos práticos, 

especialmente relacionados a técnica de Inseminação Artificial. Foram acompanhadas 6 aulas 

teóricas referentes a Anatomia e fisiologia do macho e da fêmea, manejo reprodutivo de vacas 

e novilhas de corte e leite e 1 aula prática de coleta e análise de sêmen em cordeiros.  

A disciplina “Nutrição e Eficiência Reprodutiva em Ruminantes” é ministrada para 

pós-graduandos do PPG “Ciência Animal e Pastagens” e aborda temas aprofundados sobre a 

influência da nutrição na reprodução de Ruminantes, além de aprimorar técnicas de 

comunicação cientifica. Foram acompanhadas 5 aulas teóricas sobre Fisiologia da 

Reprodução, Noções Gerais de Nutrição, Estatística aplicada, Nutrição e Reprodução em gado 

de corte e Nutrição de Reprodução em vacas de alta produção leiteira.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A eficiência reprodutiva é fundamental para maior produtividade em sistemas de 

produção de bovinos. Nesse contexto, o mercado de trabalho atual demanda por profissionais 

com capacitação técnica, especializados e cada vez mais atualizados.  

A escolha do LRA para a realização do estágio proporcionou o treinamento das 

técnicas relacionadas a reprodução, como a realização de dinâmica ovariana por 

ultrassonografia e diagnósticos de gestação bem como a aquisição de maiores conhecimentos 

sobre reprodução bovina, por meio das aulas de graduação de pós-graduação, dos lab-

meetings e das discussões para embasamento dos experimentos que estavam sendo realizados.  

Durante o período de estágio, ficou evidente a importância da pesquisa para 

aprimoramento dos protocolos de IATF para alcançar melhores resultados de fertilidade, 

principalmente em rebanhos leiteiros. Dessa maneira, a vivência com os pós-graduandos 

dentro do PPG Ciência Animal e Pastagens e com o supervisor Prof. Roberto Sartori foi de 

extrema importância para desenvolvimento do senso crítico sobre as ferramentas disponíveis e 

utilizadas na reprodução bovina e na experiência da rotina de trabalho e estudos dentro da 

pesquisa cientifica.  
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